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A marca

A marca desenvolvida para ilustrar o próximo quinquênio do PDI da UFC busca transmitir simplicidade 
e evolução, visando a aproximar e engajar a comunidade acadêmica na construção do planejamento 
estratégico da universidade. Para isso, são utilizadas como elementos gráficos linhas de diversas 
espessuras articuladas em forma de círculo.

O design substitui a arte do plano estratégico anterior, apresentando um grafismo minimalista que 
traz para a marca do PDI da UFC um olhar mais moderno e inovador. Acima de tudo, a nova marca 
reforça que, a cada quinquênio, inicia-se um novo ciclo de Planejamento Estratégico na UFC, 
oportunizando a reflexão e a análise de todos os avanços e conquistas, bem como dos desafios para 
continuar promovendo excelência em benefício da sociedade.

UMA MARCA
PARA FALAR
SOBRE
CICLOS

UMA MARCA PARA 
FALAR SOBRE
EVOLUÇÃO

UM NOVO
CICLO DA
UNIVERSIDADE
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1.0
(Versão Original)

Aprovada a 1ª edição do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
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Apresentação



A revisão do Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI) é um processo realizado 
anualmente para corrigir rotas 
e ajustar a velocidade de 
navegação desta importante 
embarcação que é a 
Universidade Federal do Ceará. 
Com a estreita colaboração 
de dirigentes de unidades 
acadêmicas e administrativas, 
verificamos as condições 
meteorológicas, fazemos a leitura 
das medições dos equipamentos, 
analisamos “cartas náuticas”, 
para então definirmos as 
eventuais mudanças de 
rota necessárias em prol da 
segurança da travessia.  

Neste momento, o atual PDI, 
com vigência de 2023 a 2027, 
passa por mais um processo 
revisório em seu conjunto de 
metas, indicadores, programas 
e ações prioritárias de gestão. 
O objetivo é balizar os caminhos 
institucionais para potencializar 
avanços e fazer as correções 
necessárias. Buscando sempre 
o aprimoramento contínuo, com 

coragem e humildade, seguimos 
a orientação da bússola e das 
constelações, no sentido dos 
ventos favoráveis e de novos 
horizontes.   

Em 70 anos de história, desde 
1954, a Universidade Federal 
do Ceará formou mais de 
120 mil profissionais de nível 
superior em todas as áreas 
do conhecimento humano, 
confirmando-se como patrimônio 
maior do povo cearense. De 
modo indelével, tem deixado 
a sua marca na sociedade, 
detentora de um legado que nos 
enche de orgulho e de senso de 
responsabilidade. O lema Virtus 
unita fortior (A virtude unida é 
mais forte), inscrito em latim 
no listel do brasão, preconiza a 
virtude como uma das principais 
forças motrizes de sete décadas 
dedicadas ao ensino superior 
em nosso estado e no Nordeste 
brasileiro.    

Como a mais antiga instituição 
universitária em funcionamento 
no Ceará, podemos afirmar que 

temos uma universidade madura, 
socialmente referenciada, 
diversa e amplamente 
reconhecida pelas atividades 
desenvolvidas no ensino, na 
pesquisa e na extensão. Com 
toda a sua produção científica, 
tecnológica, artística e cultural, 
a UFC se destaca nacional 
e internacionalmente pelo 
inestimável capital humano, 
traduzido na excelência de seus 
quadros de servidores docentes 
e técnico-administrativos e no 
enorme potencial do corpo 
discente e dos egressos dos 
cursos de graduação e de pós-
graduação.    

Portanto, como instituição 
pública, gratuita e de qualidade, 
a Universidade Federal do 
Ceará tem, de fato, uma 
trajetória exemplar e digna de 
apreço, por ser ela mesma uma 
estrada de comunicação aberta 
com o mundo e com outras 
culturas, integrada ao projeto de 
universalidade e de emancipação 
humana. Como um farol 
que ilumina o percurso dos 

Uma teia de conhecimento construída pela união

navegantes e aplaca a escuridão 
da ignorância, nos seus 70 anos, 
acendamos, pois, as luzes da 
liberdade, da democracia e do 
saber, para podermos festejar 
com plenitude a potência e o 
valor que a UFC representa para 
todos nós. 

Prof. Custódio Luís Silva de 
Almeida

Reitor

Prof.ª Diana Cristina Silva de 
Azevedo

Vice-Reitora
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1. Introdução
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dos órgãos e entidades da 
administração pública federal 
integrantes do Sistema de 
Organização e Inovação 
Institucional do Governo  
Federal – SIORG.

Tal instrução normativa institui 
que o Plano Estratégico 
Institucional deverá ser revisado 
pelo menos uma vez por ano 
e que deve ser aprovado e 
monitorado de forma sistêmica 
e contínua pelos respectivos 
comitês internos de governança, 
previstos pelo Decreto n.º 9.203, 
de 22 de novembro de 2017. 

Desse modo, na perspectiva, 
sobretudo, da melhoria contínua, 
bem como do atendimento à 
legislação e do alinhamento às 

diretrizes governamentais vigentes, 
este documento apresenta a 
atualização do PDI 2023-2027 
(4ª edição), a partir das revisões 
ocorridas no ano de 2024.

O PDI 2023-2027 representa, 
portanto, uma visão sistêmica 
e estratégica da universidade, 
traduzindo os anseios da 
sociedade em estratégias 
para o alcance dos objetivos 
institucionais.  Foi nessa 
perspectiva que este plano 
foi construído, como uma 
oportunidade de reflexão e de 
análise de todos os avanços 
e conquistas realizadas, 
bem como dos desafios 
para continuar promovendo 
excelência e valor público em 
benefício da sociedade. 

Por fim, cabem nossos 
agradecimentos à comunidade 
acadêmica pela caminhada 
de construção da nossa 
universidade, fomentada pelas 
reflexões feitas durante os 
seminários temáticos, pelas 
sugestões fornecidas e pela 
parceria cotidiana de intercâmbio 
de experiências e conhecimentos.

Orgulhemo-nos desta 
caminhada!
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2. Metodologia
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A construção do PDI 2023-2027 faz parte de 
um processo de gestão estratégica já bastante 
estruturado e consolidado na UFC, o qual 
integra planejamento (plan), implementação (do), 
monitoramento (check) e avaliação da estratégia 
(act), contribuindo para a melhoria contínua e 
para o alcance da visão de futuro e da missão 
institucional.

O PDI da UFC é, portanto, resultado do processo 
de planejamento, processo que conta com 6 (seis) 
etapas: referenciais estratégicos, cadeia de valor, 
análise ambiental, mapa estratégico, indicadores e 
metas, ações estratégicas. 

2. Metodologia
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Gestão 
Estratégica

Processo de Gestão Estratégica 
Fonte: PROPLAD/UFC
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Nessa fase foram realizadas 
várias reuniões preparatórias 
com os gestores das 
unidades administrativas e 
acadêmicas, com o objetivo 
de revisar os referenciais 
estratégicos e a cadeia 
de valor da UFC para o 
quinquênio 2023-2027.

A fase de preparação 
contemplou as três 
primeiras etapas do 
processo de planejamento.

Essas etapas foram contempladas nas 3 (três) grandes fases do projeto do PDI 
2023-2027: preparação, elaboração e consolidação.

1. Preparação 2. Elaboração 3. Consolidação

Fases do Projeto 
Fonte: PROPLAD/UFC
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Essa fase se iniciou com a revisão dos objetivos 
do Mapa Estratégico, seguindo metodologia 
do Balanced Scorecard, e com a definição de 
programas (incluindo seus indicadores) pelos 
responsáveis dos objetivos do Mapa Estratégico, 
conforme quadro a seguir. Os programas são 
temáticas que trazem questões essenciais 
ao cumprimento dos objetivos estratégicos, 
configurando-se como objetivos específicos. 
A implementação dos programas no PDI 
2023-2027 tem como objetivo um melhor 
monitoramento dos indicadores e metas, uma vez 
que, alinhados aos programas, estes terão um 
caráter mais tático e operacional.

Nas reuniões preparatórias, utilizou-se como metodologia a análise documental e ambiental. Na análise 
documental, foi observada a legislação vigente, o alinhamento às políticas e diretrizes nacionais e as 
documentações internas, como o regimento, o estatuto, dentre outros aspectos. Na análise ambiental, foi 
realizada a avaliação dos resultados institucionais e a análise do ambiente interno, por meio da ferramenta 
estratégica Matriz SWOT, e a análise do ambiente externo, por meio da ferramenta estratégica Pestel. 

A partir desse diagnóstico situacional, resultado da análise documental e ambiental, foi possível revisar os 
referenciais estratégicos (missão, princípios norteadores e visão de futuro) e a cadeia de valor da UFC para 
o quinquênio 2023-2027.

A fase de elaboração contemplou as três 
últimas etapas do processo de planejamento.



Plano de Desenvolvimento Institucional – 2023-2027

27

Id-OE Objetivo Estratégico Nome dos Programas Área Responsável

OE1 Aprimorar a formação discente.

Autoavaliação institucional4 CPA

Avaliação dos cursos de graduação PROGRAD

Avaliação dos cursos de pós-graduação PRPPG
Excelência na formação discente e impacto da 
pós-graduação4 PRPPG

Expansão da oferta de ensino na graduação4 PROGRAD

Fluxo acadêmico discente PROGRAD

Interdisciplinaridade na formação docente e 
discente1 EIDEIA

Propostas formativas flexíveis e arranjos 
curriculares modernos PROGRAD

OE2
Destacar-se, nacional e internacionalmente, 
pelo desenvolvimento da ciência, tecnologia, 
inovação e empreendedorismo.

Aprimoramento da pesquisa na UFC PRPPG

Empreendedorismo inovador PROINTER

Inovação institucional PROINTER

Inovação tecnológica PROINTER3

Inserção internacional na pós-graduação4 PRPPG

Internacionalização PROINTER

Relações interinstitucionais2 PROINTER2

OE3 Fortalecer a extensão universitária na UFC.

Aperfeiçoamento dos processos da extensão 
universitária da UFC3 PREX

Democratização da extensão  
universitária na UFC3 PREX

Promoção da extensão na pós-graduação4 PRPPG
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OE4 Fortalecer a cultura, a memória e o 
patrimônio cultural da UFC.

Expansão, difusão e inclusão na área cultural PROCULT1

Fomento, gestão e produção cultural PROCULT1

Preservação da memória institucional, artística e 
cultural3 PROCULT1

OE5 Aprimorar a governança e a comunicação 
institucional.

Ambiente de governança SECGOV

Comunicação institucional UFC INFORMA

Gestão de riscos SECGOV

Transparência ativa OUVIDORIA

OE6 Aprimorar a infraestrutura, os sistemas e a 
governança de TI na UFC.

Governança e gestão de TI1 STI

Infraestrutura de TI e segurança da informação STI

Sistemas de TI e mídias digitais STI

OE7

Proporcionar infraestruturas predial e 
urbanística adequadas, com foco na 
economicidade, na sustentabilidade, na 
segurança, na acessibilidade e na inclusão.

Infraestruturas predial e urbanística UFC INFRA

Recursos informacionais BIBLIOTECA 
UNIVERSITÁRIA

OE8

Garantir a sustentabilidade ambiental, 
respeitando a biodiversidade de cada 
campus, considerando o manejo de áreas 
verdes, a utilização de energias renováveis, 
a gestão de resíduos e o equilíbrio entre 
espaços construídos e naturais.

Sustentabilidade ambiental SMAUFC3
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Quadro – Responsáveis por programas do PDI 2023-2027.

1. Atualizado na Revisão Anual 2023.

2. Programa Incluído na Revisão Anual 2023.

3. Atualizado na Revisão Anual 2024.

4. Inserido na Revisão Anual 2024.

Fonte: PROPLAD/UFC.

OE9
Aumentar a eficiência, eficácia e efetividade 
dos processos da gestão, contribuindo para a 
entrega de valor para a sociedade.

Eficiência da gestão de contratações PROPLAD

Planejamento e sustentabilidade orçamentária e 
financeira PROPLAD

OE10 Garantir a excelência na gestão de pessoas.

Boas práticas de gestão de pessoas PROGEP

Desenvolvimento de pessoas PROGEP

Qualidade de vida no trabalho e inclusão PROGEP

OE11

Contribuir para as condições necessárias 
à inclusão, à permanência e ao 
desenvolvimento dos discentes visando a 
uma formação de excelência.

Diversidade, equidade, inclusão, justiça e 
pertencimento na pós-graduação4 PRPPG

Gestão inovadora e sustentável na assistência 
estudantil e acessibilidade PRAE

Permanência e desempenho acadêmico dos 
estudantes assistidos PRAE

OE12
Promover a valorização da vida por meio 
da implementação de políticas institucionais 
voltadas à saúde da comunidade universitária.

UFC Cuida1 PRAE1
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Nesse sentido, para cada programa foi definido um ou mais indicadores, com o propósito de avaliar o 
cumprimento do objetivo que o programa se propõe e, consequentemente, o alcance do objetivo estratégico 
a ele relacionado. Como consequência da avaliação da estratégia após quase dois anos de implementação 
do PDI 2023-2027, verificou-se a necessidade de revisão dos indicadores, o que foi contemplado na 
Revisão Anual do PDI em 2024.
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3. Referenciais 
Estratégicos
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3. Referenciais Estratégicos

3.1 Missão

Formar profissionais de excelência, gerar e difundir conhecimentos, preservar e 
divulgar os valores éticos, científicos, artísticos e culturais.

3.2 Princípios Norteadores

3.3 Visão de Futuro

Ser referência nacional, com relevante inserção internacional, na formação de 
profissionais de excelência, no desenvolvimento da ciência e da tecnologia 
e na promoção da inovação, contribuindo para uma sociedade mais justa, 
inclusiva e sustentável.

Inclusão

Integração de todos os 
indivíduos

A universidade como 
protagonista da transformação 

social e ambiental.

Realização da missão 
institucional e entrega de valor 

público à sociedade.

Compromisso com a 
equidade para combater as 

desigualdades sociais Respeito às diferenças.
Priorização da vida e do bem-
estar de todos os indivíduos.

Sustentabilidade Excelência Acadêmica

Justiça Social  Diversidade Valorização da vida

Foto: Arlindo Barreto

Acessibilidade

Promoção de um ambiente 
acessível.
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4. Perfil 
Institucional
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A evolução
da Universidade 
Federal do Ceará

Constituída inicialmente a partir de 
faculdades e de escolas de nível superior já 
existentes, como a Escola de Agronomia 
do Ceará, a Faculdade de Direito do Ceará, 
a Faculdade de Medicina do Ceará e a 
Faculdade de Farmácia e Odontologia do 
Ceará, a UFC hoje possui outra dimensão. 

Com a sua expansão e interiorização 
ao longo dos últimos anos, a UFC está 
presente em quase todas as regiões 
do estado do Ceará, por meio de seus 8 
(oito) campi, 3 (três) dos quais localizados 
no município de Fortaleza, sede da UFC: 
Campus do Benfica, Campus do Pici e 
Campus do Porangabuçu; e 5 (cinco) dos 
quais distribuídos no interior do Ceará, 
nas cidades Sobral, Quixadá, Crateús, 
Russas e Itapajé.

São, ao todo, 19 unidades acadêmicas, divididas em centros, 
faculdades, institutos e campi no interior do estado. São eles: I. 
Centros – Centro de Ciências; Centro de Ciências Agrárias; Centro 
de Humanidades e Centro de Tecnologia; II. Faculdades – Faculdade 
de Direito; Faculdade de Economia, Administração, Atuária e 
Contabilidade; Faculdade de Educação; Faculdade de Farmácia, 
Odontologia e Enfermagem; Faculdade de Medicina; III. Institutos 
– Instituto de Ciências do Mar; Instituto de Cultura e Arte; Instituto 
de Educação Física e Esportes; e Instituto Universidade Virtual; e 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo e Design; IV. Campi no interior 
do estado – Campus da UFC em Crateús; Campus da UFC em 
Quixadá; Campus da UFC em Russas; Campus da UFC em Sobral; 
e Campus da UFC em Itapajé.

A UFC conta ainda com 1 (um) Centro de Estudos em 
Aquicultura (CEAC / Labomar Eusébio); 4 (quatro) Fazendas 
Experimentais: Fazenda Experimental Vale do Curu (Pentecoste), 
Fazenda Raposa (Maracanaú), Sítio São José (Maracanaú) 
e Fazenda Lavoura Seca (Quixadá); além dos seguintes 
equipamentos científicos, tecnológicos e culturais: a Seara 
da Ciência e o Condomínio de Empreendedorismo e Inovação, 
localizados no Campus do Pici, a Casa de José de Alencar, 
localizada no Sítio Alagadiço Novo, a Rádio Universitária FM, 
o Museu de Arte da UFC (MAUC), a Casa Amarela Eusélio 
Oliveira (CAEO) e o Teatro Universitário Paschoal Carlos Magno, 
localizados no Campus do Benfica.



Plano de Desenvolvimento Institucional – 2023-2027

37

Presença da UFC no estado

Fonte: PROPLAD/UFC. 

A 
UFC 
PRESENTE 
EM 
QUASE
TODAS
AS
REGIÕES
DO
CEARÁ

Camocim

Ubajara

Ipueiras

Crateús Quixeramobim

Piquet
Carneiro

Quiterianópolis Tauá

Campos Sales

Barbalha Missão
Velha

Brejo
Santo

Orós

Jaguaribe

Limoeiro 
do Norte

Quixadá

Aracati

Russas

Beberibe

Fortale za

Maranguape

Aracoiaba

Caucaia
Pentecoste

São Gonçalo 
do Amarante

Itapipoca

Itapajé

Meruoca

Sobral

Campi de Fortaleza

Campus

Campus do Porangabuçu

Campus do PICI
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A Universidade Federal do Ceará 
tem a inovação como seu quarto 
pilar, junto ao ensino, pesquisa e 
extensão. A partir da Resolução 
n.º 38/CONSUNI, de 18 de 
agosto de 2017, a UFC instituiu a 
sua Política de Inovação, a qual 
dispõe sobre a definição, geração 
e gestão de direitos relativos 
à propriedade intelectual e à 
inovação tecnológica no âmbito da 
universidade. Dentre as principais 
atividades na UFC voltadas à 
inovação temos:

•	 Promoção de atividades científicas e 

tecnológicas como estratégias para o 

desenvolvimento econômico e social; 

•	 Promoção e continuidade dos processos de 

desenvolvimento científico, tecnológico e de 

inovação, assegurados os recursos humanos, 

econômicos e financeiros para tal finalidade; 

•	 Ações visando à redução das 

desigualdades regionais; 

•	 Promoção da cooperação e interação entre 

a UFC e os entes públicos, entre os setores 

público e privado e entre empresas; 

•	 Estímulo à atividade de inovação na 

UFC e nas empresas, visando à atração, 

constituição e instalação de centros de 

pesquisa, de desenvolvimento e inovação e 

de parques e polos tecnológicos no estado; 

•	 Promoção da competitividade empresarial 

em âmbito nacional e internacional; 

•	 Incentivo à constituição de ambientes 

favoráveis à inovação, à pesquisa científica e 

às atividades de transferência de tecnologia;

•	 Promoção e continuidade dos 

processos de formação e capacitação 

científica e tecnológica;

•	 Fortalecimento das capacidades 

operacional, científica, tecnológica 

e administrativa da UFC;

•	 Atratividade dos instrumentos de fomento 

e de crédito, bem como sua permanente 

atualização e aperfeiçoamento;

•	 Simplificação de procedimentos para gestão 

de projetos de pesquisa, desenvolvimento 

tecnológico e inovação e adoção de 

controle por resultados em sua avaliação; 

•	 Utilização do poder de compra do 

estado para fomento à inovação 

e ao empreendedorismo;

•	 Apoio, incentivo e integração dos 

inventores independentes às atividades 

da UFC, ao sistema produtivo e 

ao desenvolvimento industrial.
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Nos últimos anos, a execução desse programa ocorreu, em grande parte, com recursos do Programa 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), que tem como seu público prioritário os estudantes 
oriundos da rede pública de Educação Básica ou com renda familiar per capita de até 1,5 salário 
mínimo e em condição de vulnerabilidade socioeconômica. Para isso, a Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis (PRAE) operacionaliza o Programa de Assistência Estudantil, buscando contemplar as 
linhas de ação previstas no PNAES. 

Como forma de viabilizar a permanência e o sucesso dos estudantes matriculados nos cursos 
de graduação dos campi da UFC, são ofertadas vagas em 10 (dez) Residências Universitárias, 
mantidas em sua estrutura, e ainda é concedido auxílio-moradia para subsidiar o pagamento de 
aluguel de imóveis na cidade do curso de graduação do estudante. No que concerne à alimentação, 
há o fornecimento de alimentação balanceada e diversificada por meio dos 9 (nove) Restaurantes 
Universitários (RU) da UFC, contemplando a isenção de pagamento de taxa para estudantes em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica.

Para garantir a permanência e o sucesso dos discentes matriculados, a UFC, além dessas ações, 
disponibiliza também outros auxílios e realiza ações de apoio à formação dos estudantes, de modo 
a contribuir para a continuidade dos estudos dos discentes, por exemplo: auxílio-creche; ​bolsa de 
iniciação acadêmica (BIA); orientação pedagógica e intervenção psicopedagógica; bolsas de incentivo 
ao desporto; dentre outros.

Ainda na perspectiva de propiciar oportunidades iguais de acesso e de permanência ao Ensino 
Superior público, a UFC dispõe da Secretaria de Acessibilidade (UFC Inclui), que é a unidade 
responsável por atender os estudantes público-alvo da educação especial, bem como estimular uma 
cultura de inclusão da pessoa com deficiência na universidade. A secretaria trabalha na formulação 
de uma política central de acessibilidade, agindo para que esta seja respeitada e implementada nos 
diversos espaços da universidade.
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4.2 Organização Administrativa 
e Políticas de Gestão

A estrutura do aparelho administrativo da 
universidade é composta por seus órgãos 
colegiados deliberativos – o Conselho 
Universitário (CONSUNI), o Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE) e o Conselho de Curadores –, 
pelos órgãos de assistência direta e de 
assessoramento ao reitor, pelos órgãos 
de planejamento e administração, pelos 
órgãos de atividades específicas e pelos 
órgãos suplementares.

O Conselho Universitário (CONSUNI) é o 
órgão superior deliberativo e consultivo que 
concebe a política universitária e arbitra em 
matéria administrativa, inclusive na gestão 
econômico-financeira. O Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) é o 
órgão superior deliberativo e consultivo da 
universidade, em matéria de ensino, pesquisa 
e extensão. Já o Conselho de Curadores 
atua na fiscalização econômico-financeira da 
universidade. Tais conselhos são compostos 
por servidores docentes e técnico-
administrativos, discentes e representantes 
da comunidade.



Plano de Desenvolvimento Institucional – 2023-2027

52

Estrutura 
Orgânica da 
Administração 
Superior

Órgão de assistência direta e imediata ao reitor: Gabinete e Procuradoria Geral;1

2

3

4

5

Órgãos de assessoramento ao reitor: Ouvidoria Geral; Coordenadoria Geral de Auditoria, 
Secretaria Executiva da Comissão de Ética e Comissão Permanente de Processo 
Administrativo Disciplinar;

Órgãos de planejamento e administração: Pró-Reitoria de Planejamento e Administração, 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, Superintendência de Infraestrutura e Superintendência 
de Hospitais Universitários;

Órgãos de atividades específicas: Pró-Reitoria de Graduação, Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação, Pró-Reitoria de Extensão, Pró-Reitoria de Assistência Estudantil, Pró-
Reitoria de Cultura, Pró-Reitoria de Inovação e Relações Interinstitucionais.

Órgãos suplementares:  Biblioteca Universitária, Superintendência de Tecnologia da 
Informação, Secretaria de Acessibilidade, Secretaria de Governança, Secretaria de Esportes, 
Escola Integrada de Desenvolvimento e Inovação Acadêmica, Centro de Excelência em 
Políticas Educacionais, Centro Estratégico de Excelência em Políticas de Água e Secas, 
Editora UFC, Secretaria de Comunicação e Marketing, Secretaria de Meio Ambiente, Central 
Analítica, Colégio de Estudos Avançados.
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4.3 Organização Didático-Pedagógica

Todos os cursos da Universidade Federal do Ceará, 
independentemente do grau e da modalidade de 
ensino, têm um Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 
aprovado pela Câmara de Graduação do Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). O PPC é, 
portanto, o documento que descreve minuciosamente 
as características de cada curso de graduação, 
inclusive a forma de organização didático-pedagógica. 
Ele é elaborado observando-se as diretrizes 
constantes nos seguintes documentos:

Projeto Pedagógico Institucional – PPI/UFC;1

2

3

4

5

Plano de Desenvolvimento 
Institucional – PDI/UFC;

Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos, 
quando disponíveis – DCN/CNE;

Instrumento de avaliação de cursos 
de graduação presencial e a 
distância utilizados para autorização, 
reconhecimento ou renovação de 
reconhecimento (elaborado pelo INEP);

Documentos contendo orientações 
pedagógicas, elaborados pela Coordenadoria 
de Projetos e Acompanhamento Curricular, 
da Pró-Reitoria de Graduação.
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A organização didático-pedagógica dos 
cursos de graduação deve considerar
as seguintes características:

•	 Objetivos do curso, levando em conta o perfil profissional do egresso, a estrutura curricular, o contexto educacional, 
as características locais e regionais e novas práticas emergentes no campo do conhecimento relacionado ao curso;

•	 Contexto educacional, considerando as características locais e regionais e novas 
práticas emergentes no campo do conhecimento relacionado ao curso;

•	 Perfil profissional do egresso, descrevendo as características do profissional que o curso 
pretende formar e as competências a serem desenvolvidas pelo discente, que devem estar 
em consonância com os objetivos do curso e as necessidades locais e regionais;

•	 Estrutura curricular, considerando os princípios filosóficos e técnico-metodológicos definidos no PPI, 
caracterizada por meio da definição dos conteúdos dos componentes curriculares eleitos pelo curso, das 
metodologias de ensino e de aprendizagem, das formas de acompanhar a avaliar a aprendizagem;

•	 Metodologias que atendam ao desenvolvimento de conteúdo, às estratégias de aprendizagem, ao 
contínuo acompanhamento das atividades, à acessibilidade metodológica e à autonomia do discente;

•	 Propostas pedagógicas que promovam a integração entre ensino e mundo do 
trabalho, considerando as competências previstas no perfil do egresso e a interlocução 
institucionalizada da IES com os ambientes de estágio ou de práticas pedagógicas;

•	 Tecnologias de informação e comunicação (TICs) a serem utilizadas no processo de ensino-aprendizagem;

•	 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem;

•	 Gestão do curso que considere a autoavaliação institucional, as avaliações internas e as 
avaliações externas como insumo para aprimoramento contínuo do curso; 

•	 Programas de apoio ao discente que promovam acolhimento e permanência.
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Para o cumprimento da missão institucional da UFC, faz-se necessária 
uma gestão orçamentária e financeira eficaz que alinhe os objetivos da 
instituição aos recursos disponíveis. 

Nesse sentido, durante o ciclo orçamentário é imprescindível a 
realização de estimativas de receitas realistas e o planejamento 
e execução das despesas que estejam de acordo com aspectos 
legais e com os princípios orçamentários (unidade, universalidade, 
anualidade, equilíbrio etc.). Em suma, esses princípios norteiam a 
elaboração e a execução orçamentária estabelecendo que, entre 
outros aspectos: i) só deve existir um único orçamento para um dado 
exercício financeiro contendo todas as despesas e todas as receitas; 
ii) o orçamento deve ser elaborado e autorizado para um exercício 
financeiro que corresponde ao civil (1 de janeiro a 31 de dezembro); 
iii) o montante de despesas autorizadas no exercício financeiro não 
deve ser maior que o total de receitas estimadas para o período.

O equilíbrio entre despesas e receitas é um desafio permanente, 
uma vez que vários fatores estruturais da economia dificultam 
o cumprimento desse princípio. Em períodos de crescimento 
econômico, por exemplo, as despesas públicas tendem a 
crescer mais que as receitas públicas. Além disso, o orçamento 
fica sujeito a contingenciamentos e bloqueios que dificultam a 
manutenção desse equilíbrio e o desenvolvimento pleno das 
atividades da instituição.

O orçamento da UFC é composto de duas partes principais: o 
obrigatório e o discricionário. A parte obrigatória representa mais 
de 90% de todo o orçamento da instituição e é utilizada para o 
pagamento de pessoal, ativo e inativo. Por sua vez, o orçamento 
discricionário contém o recurso necessário para o custeio das 
atividades da instituição, bem como os recursos para investimento.

4.4 Sustentabilidade Orçamentária e Financeira
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retenção, turno do curso. Esses limites são disponibilizados em momento específico, geralmente em meados 
de julho e agosto, e a partir deles é ajustado o planejamento feito durante a pré-proposta orçamentária. Após 
esses ajustes, a proposta é encaminhada ao MEC, que consolida as propostas das demais instituições federais 
de Ensino Superior (IFESs) para posterior apreciação pelo Congresso Nacional na forma de PLOA.

Cabe ao Congresso Nacional discutir, alterar e votar o texto da lei orçamentária até o encerramento da última sessão 
legislativa. Após a aprovação do projeto de lei orçamentária, o orçamento é remetido de volta ao Executivo para 
sanção do presidente da república, transformando-se em lei (Lei Orçamentária Anual – LOA). A partir desse momento, 
o orçamento passa para a fase de execução, quando o governo libera as verbas conforme o planejamento realizado.

A execução da LOA na UFC é realizada com base no planejamento feito durante a elaboração da proposta 
orçamentária, mas está sujeita aos limites de empenho disponibilizados pela Secretaria de Orçamento 
Federal (SOF), bem como pela realização das receitas próprias estimadas. Ressalta-se, contudo, que o 
orçamento aprovado ainda pode sofrer contingenciamentos e cortes orçamentários que dificultam a plena 
execução da dotação prevista em lei e a concretização do planejamento feito na fase anterior.

Dada essa dinamicidade do orçamento, a instituição monitora rotineiramente suas despesas visando a 
ajustá-las ao recurso disponível por meio de realocações orçamentárias, renegociações de contratos 
etc. Adicionalmente, são acompanhadas as receitas próprias arrecadadas e, periodicamente, realizadas 
reestimativas a fim de otimizar o processo de alocação do orçamento. 

Apesar de todo o planejamento feito, podem ser necessários ajustes nas dotações previstas em lei 
para adequação à realidade imposta durante o exercício financeiro. As proposições de modificações 
nessas programações são realizadas em momentos específicos definidos pelo MEC em consonância 
com os prazos determinados pela SOF. Durante esses momentos, os pedidos de alterações 
orçamentárias serão avaliados pelo MEC, podendo ser deferidos ou não. Os deferimentos podem 
ser feitos por atos próprios, portarias e lei, e o tempo necessário para efetivá-los depende do tipo de 
alteração orçamentária, podendo a execução levar dias ou meses.

Nos últimos anos, as universidades têm vivenciado um cenário de restrição orçamentária, desde o 
valor autorizado na LOA até a liberação parcelada da dotação ao longo do exercício. Nesse sentido, e 
visando à sustentabilidade orçamentária financeira da instituição, mesmo que de forma parcial, a UFC 
vem trabalhando na análise de outras fontes de captação de recursos e na análise do custeio, tanto 
por meio do monitoramento das despesas discricionárias quanto pelo investimento em tecnologias que 
proporcionem maior eficiência na utilização dos recursos disponíveis.
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5. Projeto 
Pedagógico 
Institucional
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O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da UFC é um documento 
de referência para a execução das políticas institucionais nas 
áreas acadêmica e administrativa. Entendido como um caminho 
para a mudança e para a antecipação do futuro, suas diretrizes e 
princípios são alicerces para a organização, sistematização e (res)
significação das atividades institucionais.

Enquanto conjunção de diferentes sujeitos, áreas e níveis de 
ensino, de pesquisa, de extensão e de inovação, o PPI é sempre a 
manifestação das projeções humanas, quando servidores docentes, 
servidores técnico-administrativos, discentes e gestão sintonizam 
suas necessidades aos desafios e avanços do conhecimento. 

Nesse contexto, a Universidade Federal do Ceará procura garantir, 
por meio do Projeto Pedagógico Institucional, o redimensionamento 
de suas ações acadêmico-administrativas, adotando paradigmas 
da contemporaneidade e respeitando a importância do trabalho 
construído ao longo de sua existência. 

Colocar-se na contemporaneidade é renovar-se a partir de suas 
raízes e de sua história. Isso implica a permanente atualização de 
suas políticas e ações acadêmicas e administrativas, tendo como 
base o Plano de Desenvolvimento Institucional construído para o 
período de 5 (cinco) anos. 

Com o intuito de estabelecer bases pedagógicas para o processo 
de elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFC 
para o quinquênio 2023-2027, a instituição adotou os seguintes 
princípios de abordagem didático-pedagógica:

5. Projeto Pedagógico Institucional
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Flexibilização curricular:
caracteriza-se pela importância de apresentar, nos percursos formativos, múltiplas 
possibilidades de desenhos curriculares. Esse princípio orienta para uma visão de currículo 
mais adaptável às demandas da sociedade, preparando melhor o discente para os desafios do 
mundo do trabalho e para o exercício de sua capacidade transformadora.

Curricularização da extensão:
a inserção da extensão nos currículos de graduação busca fortalecer a indissociabilidade entre 
o ensino, a pesquisa e a extensão, que deverá ser implementada por meio da atuação discente 
em ações de extensão ou por meio da inserção de atividades de extensão em componentes 
curriculares.

Articulação entre ensino, pesquisa e extensão:
esse princípio defende a necessidade de que o ensino esteja articulado com a produção científica 
e com ações extensionistas, aproximando, desde a formação inicial, a compreensão do papel 
da universidade na sociedade, na produção e divulgação do conhecimento e na reflexão dos 
problemas sociais.

1

5

4

2

3

Interdisciplinaridade:
– entre os conteúdos programáticos – consiste na inter-relação entre os componentes curriculares 
do curso e destes com outros componentes curriculares e com outras áreas do conhecimento. Diz 
respeito ao rompimento da divisão e estancamento dos saberes, além da promoção do diálogo 
entre os diferentes conhecimentos. Nesse sentido, esse princípio orienta a valorização e a previsão 
de estratégias pedagógicas para a superação da fragmentação do conhecimento.

Articulação entre teoria e prática:
a prática deve ser vista como componente que embasa a teoria ou a produção do saber 
científico e sistematizado. Assim, o processo teoria e prática é dialético e complementa o saber 
ou a produção de novos conhecimentos. Destaca-se a importância da integração entre teoria 
e prática, com indicação de ruptura dos formatos em que a prática aparece como aplicação 
final de conhecimentos sem a possibilidade de formações que primem pela complexidade do 
saber, integrado ao fazer, considerando as atitudes, habilidades e competências desejadas nas 
ações profissionais. Assim, esse princípio orienta que a prática não esteja restrita aos estágios, 
tampouco aos períodos finais dos cursos de graduação.
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Avaliação como retroalimentação para melhoria dos 
processos acadêmicos:
a qualidade das atividades de ensino deve ser promovida 
por meio do fortalecimento dos processos avaliativos 
e da difusão de uma cultura de avaliação que propicie 
a utilização de seus resultados para a promoção de 
mudanças. A avaliação deve ser incorporada como 
ação pedagógica para o acompanhamento dos cursos 
de graduação e de pós-graduação, das atividades de 
pesquisa e de extensão, e também das atividades de 
gestão acadêmica, promovendo a construção de saberes 
e o desenvolvimento da cultura avaliativa.

8

6

7

Inovação metodológica:
busca-se incentivar a diversificação e ampliação das 
estratégias de ensino e de aprendizagem, o uso de 
metodologias ativas, em que haja a participação dos 
estudantes como sujeitos ativos na produção do saber, a 
discussão e a proposição de metodologias que superem 
o instrucionismo, bem como a inserção de tecnologias 
digitais como proposta metodológica de ensino e de 
aprendizagem. Desta forma, fomenta-se a existência 
de processos pedagógicos engajados na construção do 
conhecimento, no protagonismo estudantil, no ensino ativo, 
na aprendizagem significativa e no uso das tecnologias 
digitais para incrementar o processo de ensino e de 
aprendizagem.

Promoção do desenvolvimento local e regional:
o lema da Universidade Federal do Ceará é “O universal 
pelo regional”, devendo centrar seu compromisso na 
solução dos problemas locais sem esquecer o caráter 
universal de sua produção.

Dessa forma, o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) 
é resultado de uma análise da conjuntura atual e de 
decisões políticas, administrativas e legais, estabelecendo 
as estratégias acadêmicas necessárias aos processos 
educacionais desenvolvidos na instituição. 

Nesse contexto, durante o processo de construção do 
PDI 2023-2027, foram delineadas políticas de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação. Cada uma dessas 
políticas buscou definir objetivos estratégicos, desdobrados 
em programas e ações, necessários para atingir o 
futuro desejado, os quais observaram tanto os princípios 
norteadores quanto os de abordagem didático-pedagógica.
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A Universidade Federal do Ceará, na busca do aprimoramento de sua qualidade acadêmica, desenvolve 
e fortalece, no âmbito do ensino de graduação e de pós-graduação, programas que valorizam o ensino, a 
pesquisa, a extensão, o desenvolvimento científico, tecnológico, artístico e cultural. Para tanto, desenvolve 
ações estratégicas com os segmentos representativos da sociedade, incluindo instituições públicas e 
privadas, autoridades governamentais e agências de fomento ao ensino e à pesquisa que contribuam com a 
consolidação dos programas desenvolvidos e a criação de novos programas.

Política de Ensino
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A política de ensino da graduação contempla a formação por meio da oferta de cursos de graduação nos 
graus bacharelado, licenciatura e tecnologia, nas modalidades presencial e a distância, ancorados em sólidos 
critérios de qualidade e alinhados aos objetivos de desenvolvimento sustentável da Organização das Nações 
Unidas e às metas do Plano Nacional de Educação (2014-2024).

Visando ao aperfeiçoamento de sua qualidade acadêmica e considerando a amplitude e a diversidade dos 
cursos de graduação ofertados, a UFC pauta sua política de graduação, além de observar os princípios 
filosóficos e técnico-metodológicos apresentados neste PPI, na consolidação de seu sistema por meio da 
interiorização da oferta do ensino de graduação (atualmente nas cidades Sobral, Quixadá, Russas, Crateús 
e Itapajé) e da inclusão social e democratização do acesso ao ensino de graduação. Para isso, adota o 
sistema de cotas para acesso à universidade, propicia políticas de garantia de igualdade de oportunidades e 
condições adequadas para o desenvolvimento na universidade, e políticas de permanência que minimizem 
a retenção e a evasão do estudante em situação de vulnerabilidade social e econômica. A UFC também 
reconhece que a modalidade à distância tem um importante papel nos processos de democratização 
do ensino, no potencial de inovação dentro do processo de ensino-aprendizagem e na apropriação de 
diversas tecnologias e linguagens. Por essa razão, tem pautado na execução de seu projeto pedagógico 
institucional, a elaboração e implantação de uma política institucional de educação à distância, com a 
ampliação da oferta de novos cursos de graduação e de componentes curriculares dos cursos presenciais 
ofertados na modalidade EaD.

No âmbito da pós-graduação, a Universidade Federal do Ceará promove a formação por meio da oferta 
de cursos de especialização, de mestrado e de doutorado. Destaque-se, ainda, que os cursos de pós-
graduação stricto sensu podem ser oferecidos nas modalidades acadêmica ou profissional. Considerando 
a amplitude e diversidade dos programas desenvolvidos, a UFC pauta a expansão de seu sistema de pós-
graduação em três diretrizes norteadoras: (1) articulação entre o ensino de pós-graduação e o ensino de 
graduação e as atividades de extensão; (2) aprimoramento e consolidação dos programas desenvolvidos; 
(3) favorecimento da internacionalização por meio de parcerias, convênios e mobilidade acadêmica.

Por conseguinte, a política de ensino de graduação e pós-graduação deverá ser conduzida pela UFC, no 
período de 2023 a 2027, por meio de 8 (oito) programas, conforme tabela a seguir:
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A extensão universitária da Universidade Federal do Ceará fortalece a troca de saberes e 
experiências com diferentes segmentos sociais, compreendendo as ações extensionistas como 
processos educativos, culturais e científicos que articulam o ensino e a pesquisa de forma 
indissociável e viabilizam a relação transformadora entre universidade e sociedade. 

As ações de extensão na UFC são realizadas sob a forma de programas, projetos, cursos, eventos 
e prestação de serviços, devendo ser desenvolvidas nas seguintes áreas temáticas: comunicação, 
cultura, direitos humanos, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e trabalho. 

Nesse contexto, a política de extensão da UFC tem como propósito promover o desenvolvimento da 
sociedade e a construção do conhecimento, por meio de ações de extensão inovadoras, empreendedoras 
e sustentáveis, realizadas pela comunidade acadêmica de forma dialógica, interdisciplinar e articulada com 
o ensino e a pesquisa.

Políticas de Extensão
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6. Planejamento 
Estratégico 
Institucional
(PEI)
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•	 Pesquisa e inovação: 
aumento de patentes, 
quantidade de publicações 
e infraestrutura laboratorial

•	 Melhoria na infraestrutura

•	 Qualificação do corpo técnico

•	 Fortalecimento da extensão

•	 Credibilidade institucional

•	 Incentivo ao 
empreendedorismo

•	 Relações institucionais

•	 Qualidade do corpo discente: 
captação e permanência

•	 Consolidação da marca UFC

•	 Ampla oferta do ensino

S

Força
Strengths

•	 Deficiência no fluxo de 
informações administrativas

•	 Burocratização

•	 Pessoas: gestão por 
competência, dimensionamento 
de pessoal, turnover

•	 Canais de comunicação 

•	 Internacionalização: baixa 
presença internacional; 
internacionalização da grade 
curricular; mobilidade acadêmica

•	 Avaliação de desempenho: 
pessoas e organização

•	 Baixa arrecadação própria

•	 Pessoas: política institucional 
de qualificação

•	 Pessoas: promoção da saúde 
e política de benefícios

•	 Ensino: evasão estudantil 
e retenção estudantil

W

Fragilidade
Weaknesses

•	 Tecnologia 

•	 Captação de recursos

•	 Marco legal da inovação e 
demandas sociais por inovação

•	 Reputação institucional

•	 Desenvolvimento regional

•	 Energia: desenvolvimento de 
energias renováveis e mudança 
da matriz energética no estado

•	 Inovação: HUBs no 
estado do Ceará

•	 Políticas ambientais

•	 Curricularização da extensão

•	 Trabalho remoto

O

Oportunidade
Opportunities

•	 Conjuntura sociopolítica 
e econômica

•	 Limitações orçamentárias

•	 Condições climáticas 
e ambientais

•	 Burocratização

•	 Alteração de normativos

•	 Educação básica

•	 Ensino: desvalorização 
das carreiras 

•	 Concorrência de IESs privadas

•	 Pandemia

•	 Pessoas: legislação

T

Ameaças
Threats

Quadro – Análise Situacional

Fonte: PROPLAD/UFC.
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6.2 Cadeia de Valor

A cadeia de valor da UFC é alicerçada em sua missão institucional: “Formar 
profissionais de excelência, gerar e difundir conhecimentos, preservar e divulgar 
os valores éticos, científicos, artísticos e culturais”. Representa, portanto, os 
macroprocessos de relevância estratégica para a geração de valor público que 
se propõe: “Formação de profissionais de excelência” e “Geração e difusão de 
conhecimento”. 

Os macroprocessos estratégicos, escolhidos de forma deliberada para compor 
a cadeia de valor da UFC, estão divididos em macroprocessos gerenciais, 
macroprocessos de suporte e macroprocessos finalísticos, os quais estão 
articulados conforme representação da figura a seguir:

Ensino

Pesquisa

Extensão

Inovação

Macroprocessos
Finalísticos

Formação de 
profissionais

de excelência

Geração e
difusão de 

conhecimento

Valor
Público

Macroprocessos
Gerenciais

Sustentabilidade 
e Governança 

Corporativa

Controle 
Interno e
Externo

Gestão
Estratégica

EsporteGestão de 
Pessoas

Inclusão

Gestão Cultural

Gestão
Acadêmica

Infraestrutura

Gestão
Ambiental

Tecnologia da 
Informação

Relações 
Institucionais

Aquisições e 
Contratações

Comunicação 
Institucional

Gestão 
Orçamentária
e Financeira

Assistência 
Estudantil

Gestão
Patrimonial

Macroprocessos
de Suporte

Os macroprocessos finalísticos (ensino, 
pesquisa, extensão e inovação) representam 
o conjunto de atividades estratégias primárias 
da instituição, ou seja, são os responsáveis 
diretos do valor público gerado pela UFC. 
Já os macroprocessos de suporte e 
macroprocessos gerenciais (estes 
sendo transversais) representam o conjunto 
de atividades estratégicas de apoio aos 
macroprocessos finalísticos. A cadeia de 
valor da UFC fornece, portanto, uma visão 
estratégica e integrada dos macroprocessos 
internos que são essenciais na geração de 
valor público à sociedade.
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6.3 Mapa Estratégico

O mapa estratégico da UFC consolida, em um único documento, 
missão, visão, princípios norteadores e objetivos estratégicos 
(distribuídos em três perspectivas), representando, assim, uma síntese 
do planejamento estratégico da UFC, conforme demonstrado na 
página a seguir.

O mapa estratégico da UFC para o quinquênio 2023-2027 tem 
em sua base a perspectiva “Pessoas”, representando, assim, toda 
a importância e relevância considerada pela UFC nas temáticas 
de gestão de pessoas, de inclusão e de valorização da vida para o 
alcance dos demais objetivos estratégicos.

Já na perspectiva “Processos”, a UFC definiu objetivos 
estratégicos que visam a aprimorar os seus macroprocessos 
de suporte e gerenciais da sua cadeia de valor, contribuindo 
diretamente para as suas atividades finalísticas de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação.  

Conforme descrito na metodologia do PDI 2023-2027, para cada 
objetivo estratégico foram definidos programas, que são temáticas 
que trazem questões essenciais ao atingimento desses objetivos. 
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Figura – Mapa Estratégico da UFC | Fonte: PROPLAD/UFC.

Missão
Formar profissionais de excelência, gerar e difundir 
conhecimentos, preservar e divulgar os valores éticos, 
científicos, artísticos e culturais.

Ser referência nacional, com relevante inserção 
internacional, na formação de profissionais de 
excelência, no desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia e na promoção da inovação, contribuindo 
para uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável.

Visão

Aprimorar a 
formação discente

Fortalecer a extensão 
universitária
na UFC.

Destacar-se, nacional e internacionalmente, pelo desenvolvimento da 
ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo.

Resultados para 
a sociedade

Garantir a excelência na 
Gestão de Pessoas.

Contribuir para as condições necessárias à 
inclusão, à permanência e ao desenvolvimento 
dos discentes visando a uma formação de 
excelência.

Promover a valorização da vida por 
meio da implementação de políticas 
institucionais voltadas à saúde da 
comunidade universitária.

Pessoas

Fortalecer a cultura, a memória e o patrimônio cultural da 
UFC.

Aprimorar a infraestrutura, os sistemas e a governança de 
TI na UFC.

Garantir a sustentabilidade ambiental respeitando a 
biodiversidade de cada campus, considerando o manejo 
de áreas verdes, a utilização de energias renováveis, a 
gestão de resíduos e o equilíbrio entre espaços construídos 
e naturais.

Aprimorar a governança e a comunicação institucional.

Proporcionar infraestruturas predial e urbanística 
adequadas, com foco na economicidade, na 
sustentabilidade, na segurança, na acessibilidade e na 
inclusão.

Aumentar a eficiência, a eficácia e a efetividade dos 
processos da gestão, contribuindo para a entrega de valor 
à sociedade.

Processos 
internos

Princípios norteadores: Inclusão • Sustentabilidade • Diversidade • Acessibilidade • 
Excelência Acadêmica • Valorização da Vida • Justiça Social

Mapa estratégico - PDI 2023-2027




